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MÉTODOS DE COLORAÇÃO DE BACTÉRIAS
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S Não se coram pelo Método de Gram

Se coram pelo Método de Gram

Gram Positiva

Gram Negativa

Parede Celular com baixa 

permeabilidade aos corantes

Não possuem 

Parede Celular

Mollicutes (classe)

(Micoplasma; Ureaplasma; ...)

Micobactérias

Mycobacterium

M. tuberculosis

M. leprae
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Citoplasma

➔Composição da Parede Celular das Micobactérias:

Polipeptídios 

(Ex.: tuberculina) Lipídios Livres (Ex.: fator 

corda, ceras, micosídios )

Camada Micolato 

Arabinogalactano

Camada de

 Peptidioglicano

Membrana 

Citoplasmática

Ácido D-glutâmico - Ac. m-diaminopimélico e L-alanina

Ácidos 

Micólicos

D-arabinose 

e D-galactose

HIPÓTESES QUE EXPLICAM A DIFERENCIAÇÃO DAS BACTÉRIAS
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Lipídeos

4

Parede Celular das Micobactérias

Fator Corda

Peptídeos

Derivado 

Proteico 

Purificado

Teste do PPD da Tuberculina

Prova Tuberculínica

Tuberculina
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Solução de Fucsina de 

Ziehl-Neelsen, fenicada 

(carbolfucsina), 

concentrada à quente 

por 5 min

Corante

Solução  

Álcool 

Ácida

Descorante

Solução de 

Azul de 

Metileno

Corante

Interpretação 

do Resultado: 

Reação Positiva = Vermelha

Reação Negativa = Azul

EXECUÇÃO DO MÉTODO

BAAR= Bacilo Álcool-

Ácido Resistente
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Materiais Clínicos (escarro, liquor, urina, biópsia 

de pele, ...)Esfregaço

Cultura
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Escarro de Paciente 

com Tuberculose

Globia

Biópsia de Paciente 

com Hanseníase
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MATERIAIS CLÍNICO CORADOS

Baciloscopia

Pesquisa de BAAR
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Material Adicional
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Caverna
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Tuberculose Miliar

Tuberculose Ganglionar
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Pesquisa 

de BAAR 

no Escarro
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Vacina BCG (Mycobacterium bovis atenuado = Bacilo Calmette-Guérin; inicio 1920 --- desde 1977 no PNI)

Aplicada logo após o nascimento
Prevenção da Tuberculose 

Miliar e Meníngea em crianças
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Prova Tuberculínica (PT) (Teste do PPD da Tuberculina)(PPD= Derivado Proteico Purificado)

72 h

Induração = Infiltrado Celular 

Reação +: Induração  5 mm 

Hipersensibilidade as 

proteínas do M. tuberculosis

72 h = Hipersensibilidade Tardia

PT é um “teste auxiliar para 

diagnóstico da tuberculose 

“Falso Negativo”

Tuberculose Miliar

Imunodepressão

Imunossupressão
Profissional da Área 

de Saúde

Vacinação com BCG 

há menos de 2 anos

“Falso Positivo”
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Linfócitos

Macrófagos

Células Gigantes 

Multinucleadas 

de Langhans 

Linfócitos T = hipersensibilidade 

Tipo IV = Celular = Tardia

Parasito Intracelular 

Facultativo

Células Espumosas

Micobacterioses

Tuberculose: Patogenia

Granuloma
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Hanseníase

Indeterminada
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➔ Não deixe de fazer os exercícios (Google Formulários e Socrative); 

➔ Aproveite a Aula de Estudo Sincrônico para retirar suas dúvidas; 

OBRIGADO

➔ Verifique se foram postados materiais sobre Tuberculose e Hanseníase;


	Aula
	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16

	Final
	Slide 17


